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PRECIOS DE SOSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mes.
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 '•
Ultramar. . 00 ••

Comunicados y anuncias á 
precios convencionales.

SOMERO SUELTO. 5 CENTS D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E .

PONTOS DE SOSCRICION

Madrid: Administración,
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, eu las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, poi 
medio de carta al Admi 
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5 CENTS

A D V E R T E N C IA .

R ogam os á  aquellos de nuestros 
suscrito res de p rovincia  que se h a­
llen  en  descubierto respecto al pago 
del trim estre  co rrien te , se s irv an , ó 
rem itirnos un im porte en le tras  de fá­
cil cobro, lib ranzas del G iro m utuo 
ó sellos de correos, ó acepten el G iro 
que el 15 del co rrien te  hemos de 
hacerles á  la orden del señor don 
E m ilio  F ernandez , cuyos correspon­
sales se en ca rg arán  de p resen ta r las 
le tras  á  los in teresados de las d iver­
sas localidades de la  Pen ínsu la .

ECOS DE MADRID.

S e habló  de  u n a  E xposic ión  en  M adrid, 
y  el A y u n ta m ie n to , deseoso  de  que el 
p e n sa m ie n to  se  llevase  á  cabo en  b ien  de 
to d o , concibió la idea de  sa c a rle  a l v e c in ­
d a r io  los c u a r to s  p a ra  le v a n ta r  e l e d i­
ficio.

P e ro  n o  sólo  concibió , s in o  que dió  á 
luz, a lcan zan d o  u n a  R ea l ó rd en  p a ra  ce le ­
b ra r  u n a  lo te ría , a l m ódico p rec io  de  dos  
m il  re a le s  e l b ille te .

T o d o s sab en  lo q u e  p asó  con la lo te ría , 
e s to  e s , la g r a n  s u e r te  q u e  tu v o  el A y u n ­
ta m ie n to , s u e r te  p o r la  cu a l le c ay e ro n  
m u c h o s  p rem io s ; pu es b ie n , a h o ra  s a l i ­
m os co n  q u e  no h a y  E x p o sic ió n , p e ro  que 
e n  cam bio e s tam o s e x p u e s to s  á q u e  se d is ­
t r a ig a  e se  d in e r ito  e n  p a g o s  d e  a lg u n a s  
de  la s  d eu d as  q u e  tie n e  la m u n ic ipa lidad  
de  M adrid .

Si a lg u ie n  h u b ie se  podido c a lc u la r  que 
n i el A y u n ta m ie n to  c u m p lir ía  su s  p ro m e­
sa s , n i h ab ia  de  r e s p e ta r  las R eales ó rd e ­
n e s , de  s e g u ro  q u e  n a d ie  hu b iese  dado  u n  
so lo  cén tim o  po r los b ille te s .

P e ro  e s tá  v is to  q u e  no esca rm en tam o s 
por n ad a , y  q u e  la  b uena  té n o s  p ierde .

A h o ra  b ien : « consen tirá  e l G obierno 
q u e  e l A y u n ta m ie n to  d isp o n g a  del d in ero  
recau d ad o  p a ra  in v e r t ir lo  e n  p ag o  de 
tra m p a s?

B ien  p u ed e  se r : q u ien  ha  au to rizad o  lo 
d e l N o ro este , b ien  p u ed e  a u to r iz a r  sem e­
ja n te  m odo de p ro ced e r p o r p a rte  del 
A y u n ta m ie n to , q u e  a l p a so  q u e  va  nos 
a r ru in a rá  e n  u n  plazo m uy  b rev e .

Con estas  c o sa s  y  co n  las co sas  de  los 
p ro g re s is ta s -d e m o c rá tic o s , vam os v ien to  
e n  popa.

N ada m énos q u e  298 firm as  tien e  el c a r ­
te l-m an ifie s to  d em o crá tico , ó  de  o tro  m o ­
d o , 298 in d iv id u o s  fo rm an  la n u e v a  a g r u ­
pación .

N o n o s  p a re c e n  m u ch o s, a u n q u e  com ­
p a ra d o s  con  los h is tó ric o s , su m a n  u n a  
can tid ad  r e sp e ta b le2 98 ind iv id u o s.

E l n u ev o  p a rtid o  se  a p o y a  e n  tre s  p iés, 
e s  u n  trípode p o r  lo tanco; y  los tre s  p iés  
lo co m p o n en  e l e jé r c ito , e l ju r a d o  y  el 
s u fr a g io  u n iv e rsa l,  d e  d o n d e  se  deduce  
q u e  nada  n u ev o  p re te n d e n  los caba lle ro s 
firm an te s , ni su  p ro g ra m a  v ie n e  á re so l­
v e r  cu estió n  a lg u n a .
£ ¡Y p a ra  esto  ta n to  tra b a ja r  y  ta n to  d a r  
q u e  decir!

E u  m ucho  m énos tiem p o  se  podia h a ­
b e r  hech o  m ás y  de  m ás p rovecho .

Y  m ie n tra s  p o r  a q u í ¡suceden  e s ta s  co­
s a s , e n  e l F e rro l se  a s a lta  la  c a p ita n ía  del 
p u e rto , y  se lim p ia  de  todos los ob jetos de 
v a lo r  q u e  en  e lla  h ab ia , com enzando  por 
los de p la ta  p o r  no h a b e rlo s  de o ro , y  en  
A n ch u e lo s  p e n e tra n  los la d ro n e s  e n  la

Ig le s ia , y  a r ra m p la n  c o n  c u an to  pu d o  co n ­
v e n ir lo s .

P e ro , ¿qué im p o r ta  e s to  m ie n tra s  s e p a ­
m o s  q u e  la  G u ard ia  c iv il p e rs ig u e  a c tiv a ­
m e n te  á  los c r im in a le s  de  C iudad-R eal?

¡Qué tiem po  ta n  p rec io so  p ie rd e  ,1a 
G u ard ia  civil!

D am os p o r hecho  que p ro d u c to  de  esa  
a c tiv a  p e rse c u c ió n  e s  la  c a p tu ra  de  los 
d e lin c u e n te s : ¿ y  q u é  ten em o s  co n  eso? 
N ada: pu es á  las  c u a re n ta  y  ocho h o ­
r a s  los lad ro n es  se  h a b rá n  escap ad o  de 
n u ev o , y  c u an to  se  h ic ie ra  re s u lta rá  in ­
fruc tuoso .

L a  te la  de  P en é lo p e  se hizo cé leb re  p o r­
q u e  ja m á s  se  acab ab a  de b o rd a r.

¡Qué tiem p o s aqu e llo s!
H oy n ad ie  s e  o cu p a ría  de sem ejan te  pe­

quenez , e n  v is ta  de  la  m u ltitu d  de  P en é lo - 
pes q u e  d e sb a ra ta n  po r la  n oche  lo q u e  la 
G u ard ia  c iv il h ace  p o r  m a ñ a n a  y  ta rd e .

P e ro  la no tic ia  m á s  im p o rtan te  de todas, 
e s  la q u e  se  h a  hech o  c irc u la r  -respecto á 
q u e  el g e n e ra l M artínez C am pos h a  con fe­
rid o  ám p lio s  po d eres  a l S r, P o sad a  H e rre ­
ra , p a ra  que lo  re p re se n te  e n  todo  even to .

¿Quién h ab rá  in v e n ta d o  e sa  bola?
A lg ú n  in o cen te  que, e n  v is ta  d e l frió  

q u e  h a c e  e s tq s  d ias , su p u so  que po d ría  
s e r  bola de  n ieve .

¡Pi ca rillo !...

su m id o s  e n  e l d e sam p aro  p o r  h a b e r  p e r ­
d ido  e n  de fen sa  de  e s ta s  m ism as l ib e r ta ­
d es, objetos ca rís im o s ]de su  co razón , no 
se  h a y a n  e n  ig u a le s  c o n d ic io n es  p a ra  e l 
cobro  de  su s  sag rad o s  c réd ito s, que los 
d em ás a c re e d o re s , e n tre  los q u e  fig u ran  
los p re s ta m is ta s .

B rillan tís im o , lo m ism o e n  la  fo rm a q u e  
e n  el fondo , fué el d iscu rso  que, fundado  en  
la  re lac ió n  de  su ceso s ta n  conocidos com o 
c ie rto s , p ro n u n c ió  n u e s tro  d is tin g u id o  
c o rre lig io n a rio  D. V enancio  G onzález, y 
e n  e l q u e  d em o stró  u n a  vez m ás s u  ju s ta  
rep u tac ió n  com o o ra d o r  y  su s  p ro fundos 
conocim ien tos e n  la  m a te ria .

S en tim o s q u e  la  fa lta  de  e sp ac io  nos 
im p id a  d a r  ín te g ro , e n  la  secc ió n  c o r re s ­
p o n d ien te , e s te  n o tab le  trab a jo .

Con la  c o n te s tac ió n  del S r . A rm a s  y  el 
a n u n c io  del S r. A lvareda , de  e s p e ra r  á q u e  
te rm in e  la  in te rp e la c ió n  d e l S r . C andau , 
p a ra  e x p la n a r  la  su y a , te rm in ó  la  sesión .

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

S ilencioso  y  t r is te  a sp e c to  p re se n ta b a  
a y e r  la  A lta  C á m a ra , después q u e  en  v o ­
tac ió n  no m in a l hubo  aprobado  el a c ta  de  
su  a n te r io r  sesió n .

L a d iscu sió n  del p ro y ec to  d e l fe rro -car­
r i l  de  J e re z  á  A lg ec ira s , |que fué a p ro ­
bado d esp u és de la im p u g n ac ió n  y  d e ­
fen sa  del d ic tá m e n  p o r e l s e ñ o r  conde de 
C a sa -J im e n e z  y  p o r  los S re s . B a rro n , 
conde d e  X iq u en a  y  m in is tro  de  F o m e n ­
to, no  fué su fic ien te  p a ra  s a c a r  de su ha­
b itu a l t ra u q u il id a d  á los re sp e tab les  in d i ­
v id u o s q u e  fo rm an  p a r te  de  a q u e l C uerpo. 

** *
N adie p od ia  p re su m ire l espec tácu lo  que 

e n  su  p r im e ra  p a r te  o frec ió  la  se s ió n  del 
C o n g reso .

E l m in is tro  de  F o m en to  se  en co n trab a  
bajo el peso  de las g ra v ís im a s  incu lpacio ­
n es  y  c a rg o s , q u e  a l d is c u tirs e  e n  el dia 
a n te r io r  la  cu es tió n  del N oroeste , le d ir i­
g ie ro n  los S re s . C a rv a ja l y  M artín ez  (don 
C ándido).

No e ra  a v e n tu ra d o  su p o n e r  quo el se ­
ñ o r  L a sa la  se  p re s e n ta r ía  desde  los p r i­
m e ro s  m o m en to s  á  d e fen d erse  de  aquellos 
a ta q u e s  y  b o r ra r  e n  lo posib le e l efecto 
p roducido  p o r  las d ec la ra c io n e s  de tan  
a u to rizad o s re p re s e n ta n te s  del p a ís , a l 
ju z g a r  su  co n d u c ta  e n  e s te  desd ichado  
a su n to . P u e s  á  p e sa r  de  e s ta  ju stificad a  
c re e n c ia , el señ o r m in is tro , no  d e sm in tie n ­
do  su  p rocedenc ia , b rilló  p o r  s u  au se n c ia  
en  el ban co  azu l, p o r lo q u e  hubo q u e  en ­
tr a r s e  d esd e  el p rin c ip io  e n  la  d iscusión  
de  los p re su p u es to s  cubanos.

A probados lo s  13 a rtíc u lo s  p r im e ro s , el 
S r. M artínez C am pos (D. M iguel), cuya 
co m p e ten c ia  e n  e s to s  a su n to s  ha  puesto  
de re liev e  e n  e s te  debate , defendió  las  e n ­
m ien d as  q u e  te n ia  p re se n ta d a s  á  los a r ­
tícu los 14, 15 y  27, y  q u e  re tiró  después 
q u e  el S r . L a ig les ia  la s  hubo  im p u g n ad o  
e n  n o m b re  de  la  com isión .

N u es tro  am ig o , e l S r. P e rez  V illanueva, 
apoyó u n a  ed ic ión  ta n  s im p á tica  com o 
ju s ta  a l a r t .  14. S in  em b arg o , c in cu en ta  y  
n u e v e  v o to s  c o n tra  c in cu en ta  y  c u a tro  de­
c id ie ro n  q u e  los q u e  g e n e ro sa m e n te  h a n  
d e rra m a d o  s u  s a n g re  e n  de fen sa  d e  la in ­
te g rid a d  de  n u e s tro  suelo , y  los q u e  v iven

LOS PA RTID O S DEM OCRÁTICOS.

La publicación del M anifiesto del p a r t i­
do  d em o crá tico -p ro g re s is ta  h ech a  a y e r , 
p o r  su s  ó rg a n o s  e n  la p re n s a , ha  su sc ita ­
do  de  n u e v o  el deba te  so b re  la s  h o n d as 
d iv is io n es q u e  h ace  tiem po  v ie n e n  p e r­
tu rb an d o  á  n u e s tro s  d em ó cra tas .

T re s  ag ru p a c io n e s  d is tin ta s  a p a re c e n  á 
p r im e ra  v i s t a ; c la ra s  y  defiu idas dos de  
e lla s ; nebu losa  y am b ig u a  la  o tra ; p e ro , 
s in  q u e  n in g u n a , e n  n u e s tro  concep to , 
sa tis fa g a  las a sp irac io n es  de  los q u e  con 
s in ce rid ad  y  fé defienden  la  p u re z a  de  lo s  
p rin c ip io s  d em o crá tico s , s a tu ra d o s  de  io s  
e n su e ñ o s  y  u to p ias  co n  q u e  los so s tu v ie ­
ro n  en  los a lb o res  de su  v id a  po lítica . No 
e n tra re m o s  en  e l ex á m e n  de la  q u e  te ­
n ien d o  p o r  je fe  a l  S r. P í  y  M arga ll, y  p o r  
ó rg a n o  e n  la  p re n sa  á  n u es tro  co lega  L a  
U nion , ta n  sep a rad a  se  h a lla  hoy d e  los 
q u e  e n  a lg ú n  tiem po  fu e ro n  su s  c o rre li­
g io n ario s .

E l p a rtid o  dem o crá tico  -p ro g res is ta  que 
en arb o la  p o r  b a n d e ra  el M anifiesto  p ub li­
cado, e s  o tra  d e  las  a g ru p a c io n e s  de  que 
n o s  v en im o s ocupando .

S u  c re a c io n n o  h a  dado , n i puede d a r  p o r 
re su lta d o , la  fusión  de to d o sio s  e lem en tos 
d e fen so re s  del c redo  dem ocrático  q u e  fue 
el objeto q u e  g u ió  á  s u  fo rm ac ió n .

V a ria s  razo n es  e x is te n  p a ra  q u e  se  h a ­
y a  m a lo g rad o  e se  deseo  y  p a ra  la  in d ife ­
re n c ia  con  q u e  lo  h a  recib ido  la  d e m o c ra ­
cia  h is tó rica .

E l títu lo  del n u ev o  p a rtid o  e n  el cua l se  
re su c ita  e l de o tro , de  g lo rio so  n o m b re  
p e ro  que d esap arec ió  de  n u e s tra  h is to ria  
po lítica , u n a  vez cu m p lid a  su  m is ió n , h a  
sido uno  de  los p rin c ip a les  d e sa c ie rto s  de 
su s  fu n d ad o re s . N o h a  debido in f lu írm e ­
n o s  e n  la co ú d u c ta  de la  m a y o ría  de  an ti­
g u o s  d em ó cra ta s , e l s e r  e l p a rtid o  rad ica l, 
m o n árq u ico  a y e r ,  co n  su s  je fe s  á  la  cabe­
za, e l q u e  a p a re c e  com o d ire c to r  y  base  
p a ra  e s te  m o v im ien to . L a  co n cen trac ió n  
d eb ie ra  h ab e rse  v e r if ic a d o ,' ob ran d o  lógi­
c a m e n te , e n  to rn o  de  los d em ó cra ta s , no  
en  el d é lo s  rad ica les.

E l M anifiesto , p o r  e s ta  c a u sa , c u e n ta  
co n  pocas f irm a s  q u e  p ro ced an  d e l cam po 
d em o crá tico . Solo e l S r. S a lm eró n  y  su s  
am ig o s le h a n  su sc rito , au n q u e  á  v u e lta  de 
r e s e rv a s  y  d is tin g o s , po r no  h a lla rse  e n ­
c a rn a d o  e n  é l todo e l e sp ír itu  de  su s  p r in ­
cip ios. L a am b ig ü ed ad  q u e  e n  s u  r e d a c ­
c ió n  se  n o ta  tra tá n d o se  de id eas  funda­
m en ta les  que d eb en  p re s e n ta rs e  s ie m p re  
d e p u ra d a s  y  b ien  defin idas, h a  influ ido 
tam b ién  e n  e s te  re tra im ie n to .

E l p a rtid o  llam ad o  posibilisca no  p u e d e  
sa tis fa c e r , d esp u és de  la s  d ec la rac io n es  de

s u  je fe  el S r. C aste la r, y  de las  re s tr ic c io ­
nes q u e  ad m ite  e n  p u n to s  ta n  fu n d a m e n ­
ta le s  e n  la  b a n d e ra  d em o crá tica , com o e l  
d e  los d e re c h o s  in d iv id u a le s , no  p u ed e  
sa tis face r, rep e tim o s, los deseos y  a s p i r a ­
c io n es de los q u e  d e se a n  c o n s e rv a r  í n t e ­
g ro s  é  in m acu lad o s los p rin c ip io s  de  la  
d em ocracia .

E l d e sp ren d im ien to  del S r. C a rv a ja l á  
co n secu en c ia  de  su  d is idenc ia  in ic iad a  e n  
e l d iscu rso  q u e  p ro n u n c ió  e n  G ra n a d a , fué 
dep lo rab le  p a ra  e l bando  posib ilista , q u e  
te n ia  e n  e l S r. C a rv a ja l u n  esfo rzad o  a d a ­
lid de  la  in te g rid a d  de su s  id e a s  y  u n  obs­
tácu lo  p a ra  la política e m p re n d id a  p o r  s u  
je fe .

E ste  es e l a sp ec to  q u e  p re se n ta  e n  e l d ia  
la d em o crac ia  e sp añ o la ; su s  d iv is io n e s  son  
g ra n d e s ; su s  in te lig en c ia s , h o y , p o r h o y , 
im posib les. No sabem os s i a n d a n d o  e l 
tiem po , pu es e s  difícil p re v e e r  los d e s t i ­
n o s  q u e  la P ro v id e n c ia  n o s  d ep a ra , s e rá  
u n  hech o  la  co n cen trac ió n  d e  la s  fu erzas  
d em o crá ticas , ta l com o la  d e sea  la  p a r te  
h is tó ric a  de  las  m ism as, y  q u e  ta n  e s té r il  
com o in fru c tu o sa m e n te  se  h a  in te n ta d o  a l  
p re sen te .

«E L  L IB E R A L » Y  LOS DEM ÓCRATAS.

G rav es c e n su ra s  y  d u ro s  c a rg o s  d ir ig e n  
to d o s , d em ó cra ta s  y no d e m ó c ra ta s  á  E l  
L ib e ra l, periódico  q u e  se  titu la  d e m o c rá ­
tico , p o r e l silencio  q u e  g u a rd a  é  ind efin i­
d a  a c titu d  en  q u e  s e  h a lla  co locado , e n  u n  
a su n to  q u e , com o e l d e l M anifiesto  fu s io -  
n is ta , es de ta l  tra sc e n d e n c ia  é im p o r ta n ­
cia  e n  el p a rtid o  en  q u e  m ilita . F u e rz a  e s  
c o n fe sa r  que so n  s u s  c o rre lig io n a r io s  los 
m á s  im p lacab les  a l c e n su ra r  s u  co n d u c ta .

N oso tro s, m á s  c a rita tiv o s  co n  E l  Zuñe­
r a /  q u e  su s  am ig o s , n o s  lim itam o s á  ex ­
t r a ñ a r  q u e  u n  periódico q u e  se  llam a  po­
lítico y  que ta n ta s  veces h a  a la rd e a d o  de  
in d e p e n d e n c ia , d ig n id a d , co n v icc io n es  
p ro p ia s  y  v a lo r p a ra  e x p o u e rla s , a l t r a ta r ­
se  de u n  ac to  po lítico  de  ex cep c io n a l in te ­
ré s , com o e l llevado  á  cabo d e n tro  d e  s u  
cam po  co n  la  publicación  d e l m e n c io n a d o  
M anifiesto y  so b re  e l cu a l, e s ta  e n  e l  de­
b e r  (ó ig n o ra m o s  p a ra  q u é  s irv o , y  c u á l 
e s  la  m isió n  de  la  p re n sa  política) d e  e m i­
t i r  fran ca  y  lea lm en te  su  op in ión , se  e n ­
c ie r re  e n  u n  inexp licab le  m u tism o , d an d o  
lu g a r  á  q u e  se [diga co m o  a y e r  o im o s á  
u n a u t ig u o y  ca rac te rizad o  d em ó cra ta , que 
h ab la  cu an d o  debe ca lla r y  ca lla  cu an d o  
debe h ab la r.

A  b ien  q u e  si o b se rv a  e se  p ro c e d e r  en  
lo q u e  le  a tec ta  ta n  p ro fu n d a m e n te , no  
p a sa  d ia  s in  q u e  s ig u iendo  la  po lítica  m a­
qu iavé lica  y  d em o led o ra , á  q u e  n o s  tien e  
aco stu m b rad o s su  red acc ió n , d esd e  q u e  
fo rm aba la  de  E l L n p a r c ia l ,  n o  pub lique , 
g u iad o  de la  m ás s a n ta  in te n c ió n , a lg ú n  
trab a jo , e u  e l q u e  tr a te  de p re s e n ta r  al 
p a rtid o  co n stitu c io n a l d ivorc iado  con  la 
op in ión , s in  fuei’za y  s in  p rin c ip io s  c la ros 
y  b ien  defin idos, ta re a  ta n  a b su rd a  com o 
rid icu la .

Deje, p u es , E l L ib e ra l  a l  p a rtid o  cons­
titu c io n a l y  á  s u s  ó rg a n o s  e n  la  p re n s a , 
c u y o  c r ite r io  e n  todas las  c u es tio n es  e s  
co n c re to , y  cuando a s í  no su ced e , se  a p r e ­
s u ra  á  ex p o n erlo , y  m an ifies te  s u  o p in io *  
e n  a su n to  ta n  c ap ita l, a h o ra  q u e  d eb em o s 
su p o n e r  no  e s tá  su je to  e l c r i te r io  de  su s  
re d a c to re s  á  im p o sic io n es n i y u g o s  de  
n in g ú n  g én e ro , aca llaad o  de  e s te  m o d o  á  
los su sp icaces  y  m alic iosos, q u e  s in  fren* 
p a ra  su s  m aled icen cias , p u ed en  l le g a r  á  
s u p o n e r  q u e  FJl L ib e ra l  p o sp o n e  su s  
p rin c ip io s  é idea les po líticos á  m ira s  in ­
te re sa d a s , e g o ís ta s  y  m ezq u in as .
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A l te rm in a r  e s te  a rticu lo  rec ib im os E l 
L ib e r a l ,  q u e  au n q u e  se  ocupa del M ani­
fiesto , lo  h ace  e n  té rm in o s  ta n  ab s trac to s  
é  in co lo ros, n o  ex pon iendo , p o r o tra  p a r­
te , de  u n a  m a n e ra  d e te rm in ad a  la ac titu d  
«n  q u e  s e  coloca, q u e  no  re tira m o s  n in g u ­
n a  de  n u e s tra s  a n te r io re s  ap rec iac io n es.

D I M E S  Y  D I R E T E S .

P re g u n ta  E l M u n d o  P olítico:
•>lNo les parece á los periódicos ministeriales, 

que abusan demasiado de las frasea el Góbiérnó 
cuenta hoy con gran mayoría en las Cámaras y con 
¡a omnímoda confianza de la Corona para seguir 
rigiendo los destinos del país1 (No le 8 parece que 
tan ta  repetición de este estribillo es, hasta cier­
to  punto, irrespetuosa? u 

E sp e ra m o s  la  re s p u e s ta .

D ecía el S r. M artinez  C am pos (D. Mi­
guel) h ab lan d o  de  e r ro re s  com etidos por 
e l  S r . E ld u ay en , q u e  e n  la  red acc ió n  del 
c o n tra to  co n  e l B anco de  la H abana sa lia  
e l T eso ro  p erju d icad o  e n  40 m illones, y  
a n a d ia :

»Ese error es muy extraño para los quo su­
ponen en el Sr. Elduayen una competencia en 
los asuntos de Hacienda, que yo no reconozco.»

N i n o so tro s .

Dice E l M u n d o  P olítico ,'’ que d espués 
d e l deba te  político que se  in ic ia rá  e n  las  
C á m a ra s , no  v e n d rá  n ad a  bueno  p a ra  los 
c o n s titu c io n a le s .

P u ed e ; p e ro  m é n o s  p a ra  los h is tó ricos.

P o r  e l d eco ro  de  la  p re n sa  y  p o r  la d ig ­
n id a d  de  los q u e  e n  su s  filas m ilitam o s, 
d e se a r ía m o s  no  v e r  e n  las  co lu m n as  de 
n in g ú n  periód ico , su e lto s , cuyojjíénguaje  
n o  n o s  a tre v e m o s  á  ca lificar, com o el pu­
blicado  a n o ch e  p o r E l  F é n ix ,  c e n su ra n d o  
la  co n d u c ta  seg u id a  po r e l p rín c ip e  B o n a - 

p a r te .

S e g ú n  u n  co leg a , el s e ñ o r  m in is tro  de 
F o m e n to  n o  p u d o  lle g a r  a y e r  á tiem po  al 
C o n g re so  p a ra  c o n te s ta r  a l lu m inoso  d is­
c u rs o  de  n u e s tro  c o rre lig io n a rio  D. C án­
d ido  M artin ez , p o rq u e  u n  c a r r o  in te rc e p ­
tó  e l p a so  d e  su  c a r r u a je  c u a n d o  se d ir i ­
g ía  a l Congreso- 

¡M ald ito  ca rro !...

E l  Globo h a  v is to  u n  b ille te  de  la rifa  L a  
C a r id a d , y  s e g ú n  su  cu en ta  ex ac ta , la  ta l 
r i f a  t ie n e  u n a  g a n a n c ia  e n  cad a  so rteo  de 
3 4  y  i \2  p o r  100; e n  su  consecuencia  pide 
a l  S r . C os-G ayon  q u e  su p r im a  e sa  y  o tras  
r ifa s .

P e ro  q u e rid o  co lega , ¿dónde o s  habéis 
f ig u ra d o  q u e  v iv im os?

Lo q u e  p ide  El Globo y  á  é l n o s  aso­
c ia m o s , e s  ju s to : pu es b ien , ¡á  que no  se  
hace?

L a  É p o c a  m an ifies ta  q u e  la  op in ión  sen­
s a ta  e s tá  a l lado  d e l G obierno ac tu a l.

P ro b le m a  de  fácil so lu c ió n  q u e  se  nos 
o c u rre :

T o m an d o  p o r  se n sa ta , s e g ú n  el co lega, 
la  o p in ió n  q u e  e s tá  a l  lado del G obierno, 
a v e r ig u a r  la  que no  lo e s tá .

S o lución : la in m e n sa  m a y o ría  de  los es­
p a ñ o le s .

A u n q u e  n o  q u ie ra  la abuela.

dos sab íam os; e s to  e s , su  d isg re g a c ió n  del 
e le m e n to  d em ocrático , d ice  á  la  vez que  
d is ie n te  p r o fu n d a m e n te  d e  a lgunos g r a ­
ves  es treñ io s  d e l M anifiesto .

S in  e m b arg o , p a ra  q u e  e l a rtícu lo  de  E l 
lm p a r c ia l  no  re su lte  co n  d em asiad a  h ie l, 
en dú lce lo  e l s ig u ie n te  párra fo :

»E1 prestigio que (»ra nosotros tienen esas 
respetables personalidades con quienes nos unió 
otra» veces un solo programa y una misma ten­
dencia, y hoy sigue ligándonos la amistad y el 
respeto, no puede dar nunca á una diferencia de 
opinión y de criterio— como la presente—ca­
rác ter de hostilidad, ni áun «¡quiera de oposi­
ción molesta y mortificadora »

¡Qué d ife ren c ia  e n tre  E l  lm p a r c ia l  de 
a n te s  y  e l de  ahora!

L a au sen c ia  e n  el C ongreso  del señ o r 
m iD istro  de  F o m e n to , fué c a u sa  de  que 
a y e r  no  c o n tin u a ra  el deba te  so b re  e l fer­
ro -c a rril del N oroeste .

E l lm p a r c ia l  publica hoy  s u  acostum ­
b ra d a  cró n ica  p a r la m e n ta d a .

E l G obierno p o rtu g u é s  .tiene decidido 
c o n tra ta r  u n  em p rés tito  de  38 m illones de 
re a le s  p a ra  la  co n stru cc ió n  de  edificios 
d estin ad o s á  e scue las.

Sobre q u e  e n  E sp a ñ a  n o  h em o s p e n sa ­
do  n u n c a  e n  e sa s  cosas, d icho  se  e s tá .

P e ro  te n d ría  que v e r  r e p a r t i r  38 m illo­
n e s  e n tre  los m a e s tro s  de  escu e la .

De fijo p ro d u c iría  e s ta  m ed ida  u n a  r e ­
v o luc ión  social d ifícil de co n ten er.

P o r  eso , s in  d u d a , n u e s tro  p re v iso r  Go­
b ie rn o  los tien e  á  m énos de  m ed ia  rac ió n .

A q u í sab em o s lo  q u e  n o s  hacem os.

S e  su p lica  a l em pleado  de  C orreos que 
s e  h a y a  e n c o n tra d o  u n a  le tra  d e  cam bio 
d e  23.000 y pico  de  rea le s  que, s e g ú n  L a  
C o rresp o n d en c ia , v e n ia  á  la  ó rd e n  de  los 
S re s . U rqu ijo  h e rm a n o s , y  ca rg o  d é lo s  se- ’ 
ñ o r e s  R u iz  de  V elasen, se  s irv a  d ev o lv e r­
la  á  q u ie n  le p e rte n e c e , p o rqué  e s tá  pena­
d o  to m a r  lo a g e n o  c o n tra  la v o lu n tad  de 
s u  dueño .

N o tic ias de  su s tra c c io n e s  de  g iro s  h ac ia  
u n  poco tiem p o  q u e  n o  dábam os. ¿Si se ria  
p o rq u e  n o  v e n d r ia n  g iro s  e n  las  cartas?

E l lm p a r c ia l ,  periódico ta n  apreciab le  
y  le id o  e n  s u s  b u en o s tie m p o s  p o r  todos 
lo s  lib e ra le s  s in  d is tin c ió n , después de  d e ­
c l a r a r  e n  su n ú m e ro  d e  h o y  lo q u e  y a  to ­

p a r a  d e m o s tra r  la c ru d a  é  incalificable 
g u e r ra ,  q u e  s in  fu n d am en to  h a c e  a l  p a r­
tido co n stitu c io n a l, n u e s tro  co lega  E l L i ­
b e ra l, o ig am o s á  u n  periódico d e  su  m is ­
m a  c o m u n ió n , q u e  d ice así:

• "Aunque somos tan enemigos, por lo ménos, 
como E l Liberal de los pacentísimos constitu­
cionales, creemos que nuestro estimado colega 
es injusto con ellos, al atribuir la desaparición, 
que lamentamos, del ilustrado diario Los Deba­
tes á falta de acierto de los notables escritores 
quo lo redactaban; porque, si basta ser listo 
para eludir el rigor de la ley de imprenta y el 
celo del fiscal, es también evidente que la le­
gislación á que vivimos sujetos, debo parecer 
buena, siquiera porque sus castigos sólo rezan 
con los escritores tontos.

Asi se explica satisfactoriamente que las de­
nuncias de ciertos periódicos de significación 
oposicionista, al parecer muy acentuada, no 
prosperen nunca.

•Esos colegas está redactados por escritores 
listos; pero muy listos.^

E s  m á s  esto  q u e  todo  cu án to  podíam os 
d e c ir  n o so tro s , p o rque  e s tá  d icho  s in  a p a ­
s io n a m ie n to  p o r u n  co lega  de  la s  m ism as 
ideas q u e  E l L ib era l.

C O R T E S .  _  _
SENADO.

Sesión del 6 de Abril de 1880.
Abierta á las tres ménos veinte, bajo la pre­

sidencia del señor marqués do Barzanallana, se 
leyó el acta de la anterior y fué aprobada.

A petición de varios señores secadores 6e 
aprueba en votación nominal, por 47 votos.

Se dá cu in ta  del despacho ordinario.
El señor conde de Estebán dirige una pregun­

ta que afecta á la industria de harinas, por ha­
ber variado la tarifa de su conducción la empre­
sa del ferro-carril del Mediodía.

El señor ministro de Fomento contesta, que 
no necesitan las compañías de los ferro-carriles 
autorización para modificar las tarifas.

El señor ministro de la Guerra contesta á la 
pregunta hecha ayer por el señor marqués de 
Aguila Real respecto á la persecución de ban­
didos en la provincia de Ciudad-Real, y al efec­
to lee varias comunicaciones de la Guardia ci­
v il, en las que se dan cuenta de varios hechos 
y de las disposiciones adoptadas por las auto­
ridades militares.

Orden del dia.
Continúa la discusión de la concesión del 

ferro-carril de Jerez á Algeeiras.
El señor marqués de Casa Jiménez combate 

el a rt. ! .•

El señor ministro de Fomento defiende el 
artículo.

Rectifican ambos señores.
El señor conde do Xiquena, de la comisión, 

defiende el artículo.
Rectifican dichos señores.
El señor marqués de Alhama hace uso de la 

palabra para una alusión personal.
El Sr. Suarez Inclán, de la comisión, defien­

de el dictámen.
Se aprueba el a rt. 1.» y el 2.*, y queda ter­

minada esta discusión.
Se procede á la de !a reforma del Código do 

comercio.
El señor marqués de Seoane pido que so 

cuente el número de senadores.
Se lee el artículo del reglamento que se riñe­

re al número quo debe haber, y no resultando 
bastante se levanta la sesión. Eran las cinco y 
media.

CONGRESO.

A bierta  á la una de la tarde, bajo la presi­
dencia del señor conde de Toreno, se leyó y 
aprobó el acta de la anterior.

Se dió cuenta del despacho ordinario.
El señor ministro de Marina, contestando á 

una pregunta que en la sesión anterior le habia 
dirigido el señor González de la Vega, dice que 
ha dado las disposiciones convenientes para que 
so limpien los caños del arsenal de la Carraca.

El Sr. Alvarez Mariño apoya una preposición 
de ley sobre concesión de pensión á doña Adela 
Moscoso, viuda de D. Francisco Ramos, oficial 
segundodel cuerpoádministrativodela Armada.

Sin debate fué tomada en consideración.
El S r. Presidente de la Cámara: No hallán­

dose presentes los señores que han do tomar 
parte en la interpelación sobre los ferros-carri­
les del Noroeste, se pasa al órden del dia.

Discusión sobre los presupuestos de Cuba.
E l señor ministro de Ultram ar, contestando 

al señor Martinez Campo3 (D. Miguel) dice, 
que los datos que su señoría adujo respecto á 
la  operación verificada con el Banco Hispano 
Colonial están equivocados, y , por consiguiente, 
los dos millones que según el Sr. Mart.ues 
Campos resultaban en favor del Tesoro, es un 
total ilusorio.

Terminada la discusión por la totalidad de la 
sección primera, se procede á la discusión por 
artículos.

E l S r. Daban ruega á la Mesa suspenda la 
sesión hasta que baya mayor número de seño­
res diputados cu el salón.

E l Sr. Presidonte do la Cámara: Si cuando 
se llegue al art. 14, á que hay enniiendai pre­
sentadas, no estuvieran presentes lo3 autores 
de ellos á los cuales se ha ido ábuscaren coche, 
so suspenderá la sesión.

Se aprueban sin debate los artículos del 1,° 
al 13.

Se lee una enmienda al art. 14, del Sr. Por- 
tuondo. (Este se encuentra en s i sitio.)

El Sr. Presidente: Tiene la palabra la comi­
sión para decir si la acepta.

(No hay nadie en el banco do la comisión.)
El S r. Presidente: So susponde la sesión 

basta que vengan los diputados firmantes de 
las enmiendas.

(Entra el Sr. Fernandez Cadórniga acompa­
ñado del secretario c r . D. Cándido Martínez.)

Reanudada la sesión á las dos ménos diez 
minutos,

E l Sr. Fernandez Cadórn iga, á nombre de 
la comisión, dico que ésta no ae.pta la enmien­
da del Sr. Portuondo.

El S r. Portuondo apoya su enmienda en bre­
ves palabras, relativa á la amortización de la 
Deuda del Tesoro de Cuba.

El S r. Fernandez Cadórniga contesta que, 
como el señor Portuondo ha sido tampoco ex­
plícito a l apoyar bu enmienda, no puede ex­
tenderse á contestarla detenidamente, limitán­
dose á manifestar que la comisión no puede 
adm itirla, y asegurando que si particularmente 
le hablara le convencería.

Sin más debate fué desechada la enmienda 
en votación ordinaria.

Se lee otra enmienda al mismo a rt. 14 del 
Sr. Martinez Campos.

El Sr. Fernandez Cadórniga dice que la co­
misión no puede admiiirla.

El Sr. Maitinez Campos dice que tiene pre­
sentadas otras enmiendas á diferentes artículos 
quo guardan analogía con lu que acaba de leerse, 
y si la Mosa lo permite podría apoyarlas todas 
á la vez para ganar tiempo.

El señor Presidente: Puede hacerlo asi su 'se­
ñoría si lo estima coveniente, entendiéndoae

que todas quedan reducidas á una sola y some­
tidas á la votación que recaiga á la de la  del 
artículo 14 ó seguirán la suerte de esta.

E l señor Martinez Campos apoya á la vez la 
enmienda leida y otras presentadas á los artícu­
los 15 y 27 del dictámen.

El 8r. Laiglesia, de la comisión, contesta 
que las bases defendidas por el Sr. Martina 
Campos, son muy buenas en su fondo, pero no 
son aceptables en los momentos actuales.

El Sr. Martinez campos rectifica.
R etira las tres enmiendas ó sean las que se 

refieren á los artículos 14, 15 y 27.
El Sr. Perez Villanueva apoya una adición 

al art. 14 del dictámen.
El Sr. Fernandez Cadórniga, de la comisión, 

contesta que ésta se asocia al espíritu de la en­
mienda del señor Perez Villanueva; pero dadas 
las atenciones que hoy pesan sobre el -Tesoro de 
Cuba, es imposible llevaría al articulado d«l 
proyecto.

Rectifica el Sr. Perez Villanueva brevemente, 
y á petición de varios señores diputados se so­
mete la enmienda á votación nominal, siendo 
desechada por 50 votos contra 54.

Se lee otra enmienda al misino artículo quo 
se acaba de presentar.

El Sr. González (D, Venancio) y Armas (don 
Francisco), hacen uso de la palabra, lovantán 
dose la sesión inmediatamente.

Eran las siete.

T E L E G R A M A S .

AGKNCIA FABUA.

París 6.—Todos loa periódicos conservadores 
reprueban la carta del príncipe Napoleón. E( 
País inserta un artículo del Sr. Paul de Casag- 
nac, diciendo quo el príncipe ha cometido una 
falta irreparable, y añade: si es ese el imperio 
quo nos ofrece, nosotros lo rechazamos con 
disgusto.

Berlín 6.—A consecuencia del voto del conse 
jo  federal en la sesión del sábado rechazando el 
proyecto de ley sobre el impuesto del timbre im­
perial, teniendo en cuenta que los 30 votos de 1» 
mayoría representan solo 7 1(2 millones de ha­
bitantes, al paso que los 28 votos de la minoría 
representan 30 millones, el canciller del impe 
rio ha presentado oficialmente su dimisión.

Bojnbay 6 .—Se desmiento la muerto de Maho 
med-Jean.

Léndres 6.— El Daily News de esta farde, dice 
que es posible que la reina de Inglaterra encar­
gue al S r. Gladstone la formación del uuevo 
ministerio.

Añade que si resigna dicho encargo, es p-oba- 
blo quo sea nombrado ministro sin cartera del 
nuevo Gabinete.

Berlín tí.—La Gacela de Colonia dice que se 
está preparando uu departamento especial on la 
fortaleza de íchunebourg, con destino á un pri­
sionero escopcional, que se cree sea el verdade­
ro jefe de los nihilistas, y cuy a pns.on se deba 
al general Loria Melikoff que estaba encargado 
de descubrirle.

E X T R A N J E R O .

L a s  n u e v a s  n o tic ia s  de  In g la te r ra  s i­
g u e n  co n firm an d o  el tr iu n fo  dei e lem ento  
lib e ra l e n  las e lceciones q u e  se  e s tá n  v e ­
rificando .

Y a se  h a n  fo rm ado  e s ta d ís tic a s  q u e  a r ­
ro ja n  u n a  g ra n  m a y o ría  p o r p a r te  d e  los 
libera les, a ú n  cu an d o , lo q u e  no  e s  ¡fácil 
o c u rra , e s tu v ie ra n  a l lado de  los co n se r­
v ad o res  los ir lan d eses .

T ién ese  por s e g u ro  e n  L o n d res  q u e  el 
d ia  10 del a c tu a l p re s e n ta rá  su  d im isión  
e l  G abinete  q u e  p re s id e  lo rd  B eaconsfiel, 
y a tiuque  no  se  in d ic a  la p e rso n a  q u e  le 
h a  de s u s titu ir , se  sab e  q u e  el G obierno 
qu e  s e  fo rm e  s e rá  del e lem en to  m á s  tem ­
plado de  la  m a y o ría  q u e  resu lte .

** *
Lo m ás n o tab le  de  m en c io n a r do los su­

cesos de F ra n c ia , e s  la  c a r ta  del p rín c ip e  
G erón im o B o n ap a rte , e n  q u e  a p ru e b a  la 
co n d u c ta  seg u id a  p o r el G obierno e n  la 
c u es tió n  c o n tra  los je su íta s .

C onocido B o n ap arte  p o r su s  ideas u l tra ­
m o n ta n a s , su  ú ltim a  decisión  ha  caido 
co m o  u n a  bom ba e n  el cam po  leg itim is ta , 
h a s ta  ta l  pun to , q u e  la  p re n sa  de  d icho  
p a rtid o  fu lm ina  u n  cúm ulo  de  c e n su ra s  
y  c a rg o s  c o n tra  su  a n te s  ú n ico  ídolo, que 
sólo  p uede  a p re c ia rse  conociendo  e l e n sa ­
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ñ a m ie n to  y  la  p as ió n  con  q u e  to d o  lo  ju z ­
g a n  los p a r tid a r io s  de  e sa  causa.

•* *
N ada de  p a r t ic u la r  o c u rre  e n  o tra s  po­

te n c ia s  q u e  se a  d ig n o  de  m en cio n ar; sólo 
la s  n o tic ia s  rec ib id as  de  San P e te rsb u rg o  
so n  la s  q u e  in d ican  u n a  d e sa v e n e n c ia  n o ­
tab le  e n tre  aq u e lla  n ac ió n  y  el C eleste 
Im p erio , h a s ta  e l ex tre m o  de  h a b e r  sa li­
do  de  a q u e l p u n to  el em b ajad o r ch ino  con 
todo  el p e rso n a l de  la  legac ión .

S in  e m b arg o , p a ra  fo rm a r  ju ic io  del 
a su n to  q u e  m o tiv a  la  sa lid a  de  d icha em ­
b a jad a , a g u a rd a m o s  el p ró x im o  correo .

M A D R I D .

La Gacela de hoy pub lica las siguientes dis - 
posiciones:

Guerra.—Reales decretos autorizando al di­
rector de artillería para que la pirotecnia de 
Sevilla adquiera sin necesidad de subasta una 
máquina de plegar y envolver cartuchos; nom­
brando comandante general de la tercera divi­
sión del ejército de Castilla la Nueva al maris­
cal de campo D. Antonio del Pino, ayudante 
de campo de S. M. el rey, ocupando esta plaza 
el de la misma graduación D. Enrique Bargós.

Gobernación.— Real decreto disponiendo so 
proceda el 2 de mayo próximo á la elección de 
un diputado á  Córtea en el distrito de Monfor- 
te (Lugo).

Hacienda.—Reales decretos nombrando jefe 
de administración Económica do Sevilla á don 
Ju an  Pol, que lo es do la do Cádiz, y  para es­
ta  vacante á D. Enrique Morales, y declarando 
cesante á D. Ju lián  Elias, de igual destino en 
Málaga.

—Real órden aprobando la rendición hecha 
de 22.711 pesetas con el busto de S. M, el rey 
D. Alfonso X II, en monedas de 50 céntimos.

— Real órden desestimando la  instancia del 
ayuntamiento de Beniganim (Valencia) soli­
citando rebaja en el cupo de consumos.

Ultramar. —Reales decretos admitiendo la 
dimisión del cargo de interventor de la ordena­
ción de pagos de la isla do Cuba á D. Angel 
Alboniz, y nombrando par» esta plaza á don 
Miguel Novella, actual jefe ecouóinico do San­
tiago, en dicha isla.

Pagos.—Caja general de depósitos.—El dia 
8 de diez de la mañana á las dos de la tardo, 
satisfará los interests de depósitos necesarios 
procedentes de una tercera parte del 80 por 
100 de propios.

Al 7 1[2 por 100, segunda m itad, carpetas 
números 770 á  773 de señalamiento.

Primer semestre de 1875 y anteriores al 4 por 
100, carpetas números 4.521 á 4.526 do id.

Segundo semestre de 1875, id .,  carpetas 
números 4.316 á 4.321 de id.

Prim er semestre do 1876: id., carpetas nú­
meros 3.898 á 3.905 de id.

Segundo semestre de 1876: id., carpetas n ú ­
meros 3.628 á 3.636 do id.

Prim er semestre de 1877: id ., carpetas n ú ­
meros 3 486 á 3.494 de id,

Segundo semestre de 1877: id . ,  carpetas nú­
meros 3.092 á 3.100 de id.

Anualidad de 1878: id ., carpetas núme­
ros 3.001 á 3.010 de id.

Primer semestre de 1879: id., carpetas nú­
meros 2.791 á 2.832 de id.

Subastas.— En el departamento de marina 
de Cartagena, el 17 del corriente, la de sumi­
nistro de 34.320 kilógramos do cáñamo.

Vacantes.—La cátedra de Medicina legal y 
Toxicología, en la Universidad de Sevilla, que 
ha de proveerse por oposición; la de Clínica do 
obstetricia, en la de Zaragoza, también por 
oposición, debiendo dirigírselas solicitudes por 
conducto de los respectivos rectores en el plazo 
de un mes, contado desde ayer.

La órden del ministerio de la Guerra dispo­
niendo el licénciamiento de los individuos del 
reemplazo de 1875, se ha mandado que se haga 
extensiva á los que sirvan en la marina.

—H an padecido error algunos colegas que 
anunciaron para hoy un Consejo de ministros 
que no se verificará según nuestras noticias.

—Por el ministerio de Fomento se ha acor­
dado prevenir al de Hacienda la conveniencia 
de que se proceda al deslinde del cáuce de los 
rios, antes de enajenar terrenos ribereños que 
constituyan bienes nacionales.

—Ayer conferenciaron con t i  S r. Cánovas,

los Sres. Millan, Berdugo y Abarca, manifestán­
dole los perjuicios que la producción de harinas 
sufrirá en Castilla de aprobar las reformas fija­
das en el proyecto de presupuestos de Cuba.

E l presidente del Consejo prometió atender 
tales pretensiones, procurando no menoscabar 
los intereses de Cuba.

—Ayer tarde se recibió el siguiente telé- 
grama:

■'Zamora 6 (3‘25).
En el bosque do la Valoría, inmediato á esta 

ciudad, han sido hallados muertos, con heridas 
producidas con arma de fuego, dos jóvenes muy 
conocidos en esta capital. E ntre los dos cadáve­
res se ha encontrado una pistola. El juzgado en­
tiende en este triste suceso.

Los desgraciados han dejado escritas cartas 
manifestando su propósito de suicidarse.

Uno de dichos jóvenes era hijo del portero 
del gobiernocivil de la provincia.

—Los diputados demócratas Sres. Sardoal, 
Moret, Becerra, Gasset y San Miguel, que no 
han querido firmar el Manifiesto fusionista, se 
reunirán hoy para acordar la conducta que de­
berán seguir, en vista del Manifiesto demoerá- 
tico-progresist.a que suscriben muchos de sus 
antiguos correligionarios lo-i radicales.

— De los diputados demócratas, procedentes 
del partido radical, que toman asiento en el 
Congroso, han firmado solamente los señores 
Basolgas, Echegaray y Mártos.

So han abstenido, pues lo3 señores Becerra, 
Gasset, Moret, Síftdoal, García San Miguel, 
Labra y Domínguez Alfonso.

— En algún círculo oimos ayer comentar una 
medida que se supone adoptada por el capitán 
geueral de Cuba, quien parece ha dispuesto que 
no circulen en aquella isla los impresos y pe­
riódicas en los cuales se inserte el discurso de 
interpelación al Gobierno sobre reformas en las 
A ntillas, del señor Portuondo, n i el que con­
testando á ésta pronunció en el Congreso el 
señor Elduayen! ministro entonces do U ltram ar.

—La combinación diplomática que há dias 
anúnciomas, parece que ha debido ser resuel­
ta  en parto al ménos Uno de estos dias, pues se 
aseguraba anoche que el señor López Guijarro 
no acepta ol puesto que se le habia ofrc¡do cer­
ca del príncipe de Rumania. En cambio es muy 
posible que fuera con gusto de enviado extraor­
dinario á W ashington.

—Las compañías do I03 ferro-carriles de Ma­
drid á Zaragoza y Alicante, Norte de España, 
Almansa á Valencia y Tarragona, Barcelona á 
Francia y Ciudad-Real á Badajoz, como ya tie­
nen anunciado préviaraente, han establecido un 
servicio de trenes á precio reducido con motivo 
de las féria8 de Sevilla.

Se espenderán billetes en las principales es­
taciones de cada línea, en los dias 14, 15 y 16 
del actual, y servirán para el regreso, desde el 
20 al 22 del mismo, ambos inclusive.

Los precios de dichos billetes de ida y vuelta 
desde Madrid, serán: en 2.* clase, 243 reales; 
en 3 .“, 147.

— Nuestro distinguido amigo y correligiona­
rio Sr. Romero Ortiz, acaba de enriquecer su 
precioso museo, con el tintero y la pluma que el 
Sr. López Ayala, inspirado poeta y eminente 
autor dramático, escribió su última obra, Con­
suelo. y con las charreteras que usó S. M. la rei­
na Doña Isabel en la única revista que, con 
uniforme de capitán general, pasó al ejército 
español.

A L C A N C E .
CAMARAS.

Con escasa concurrencia ha dado principio á
las tres ménos cuarto la sesión del Senado.

** *
El señor marqués de Aguila Real, que no se 

hallaba ayer cuando el ministro de ¡a Guerra 
dió lectura á varias comunicaciones del jefe de 
la Guardia civil de Ciudad-Real, en las cuales 
se ponia en duda el secuestro d 1 Sr. Molinero, 
afirma el hecho en contra de esos documentos, 
y  piuta la situación en que se hallan los propie­
tarios de aquella provincia, por el temor que in ­
funden los bandoleros. . -

•
*  *

Aludido el Sr. López Martínez, después de 
rectificar el hecho del secuestro, explica las c ir­
cunstancias que en él concurrieron, y  de las que 
se halla enterado por cartas del secuestrado, ar­
rendatario ó colono del Sr. López Martínez. D i­
ce que las contradicciones notadas en las dife­
rentes declaraciones del Sr. Molinero y  entre

las de este y sus pastores, provienen de la exi­
gencia hecha por los criminales al secuestrado, 
bajo pena de la vida, de callar ó desfigurar I03 
hechos en los dos primeros dias siguientes de su 
libertad.

Dice que los pastores fueron objeto de duros 
tratamientos por la Guardia civil, que creyó 
hallar algún indicio de responsabilidad en sus
incoherentes declaracionos.

*♦ *
Intervienen en el debate y rectifican breve­

mente los señores marqués de Aguila Real, ge­
neral Cotoner y ministro de la Guerra, que ase­
gura se exigirá la más estrecha responsabilidad 
á los individuos de la Guardia civil que hayan 
obrado, faltando á sus deberes en este asunto, 
y que para el objeto se instruye el oportuno ex­
pediente.

* *
Rectifica el S r. López M artines, y tra ta  de 

justificar la conducta de la Guardia civil, m al­
tratando á I03 pastores. .Sus palabras levantan 
protestas en varios lados de la  Cámara. Los se­
ñores Moncasi y Gallostra piden la palabra.

** *
El ministro de la Guerra persiste, en oposi - 

cion al Sr. López Martínez, en castigar á los
que h a y a n  faltado á sus deberes.

*+ *
E l Sr. Moncasi protesta de las teorías senta­

das por el Sr. López Martiuez, y pregunta al 
ministro de Gracia y Justicia si tenderá su 
protección al S r. Molinero, que, secuestrado y 
robado, ha sido después puesto en libertad por 
los secuestradores, y se jé  envueltoen un| proce­
dimiento. La pregunta que pensaba dirigir al 
ministro de la Guerra, ha recibido ya contesta­
ción en su anterior rectificación.

* i < • l O / ' / i 1* »
Nueva rectificación del S •. López Martínez y

nuevas protestas é interrupciones en la Cámara.
*♦ *

Después do rectificar brevemente el S r. Mon­
casi y de breves palabras del señor ministro de 
Hacienda, que ha tratado de conjurar la to r ­
menta producida por el S r. López Martínez, 
anuncia el Sr. Gallostra nna interpelación so­
bre seguridad individual, que desea se contes­
te en el acto po'r ol Gobierno.

*♦ *
A pesar do la insistencia del Sr. Gallostra, 

persisten los Sres. Cos-Gayon y Echevarría en 
negarse á entrar en este debate por la ausencia 
del señor ministro de la Gobernación.

Esta negativa obliga al Sr. Gallostra á pre­
sentar una proposición incidental.

»* *
Niégase el Sr. López Martínez á explicar sus 

alusiones á otros partidos. El Sr. Moncasi, por 
las que al suyo se refieren, las califica de calum­
niosas y faltas de fundamento y exactitud.

** *
El Sr. Gallostra empieza á usar de la palabra 

en apoyo de su proposición, en la que se con • 
signa haber oido el Senado con disgusto las ex­
plicaciones dadas por el Gobierno sobre seguri­
dad individual, con motivo de los sucesos ori­
gen de este debate.

Esta tarde ha leido el señor ministro de Fo­
mento, de gran uniforme, en la sesión del Con­
greso, un proyecto de ley sobre la construcción 
de nn ferro-carril do Alcaráz á Quintanar.

*
*  *

Se ha dado cuenta al Cougreso en la sesión 
de hoy, de haberse hecho cargo de la cartera de 
Gobernación el S r. Romero Robledo.

** *
El Sr. Ribó ha apoyado una proposición en la

Cámara popular para que sea concedida á don
Ramón Aeha la construcción de un ferro-carril
sin subvención, de Zaragoza á Cariñena.

** *
E l señor general Daban ha insistido en sn 

pregunta del lúnos sobre ios sncesos del. domiin- 
go en el circo de Rivas, y al mismo tiempo ha 
dicho que los guardias de órden público falta­
ron á su deber.

** »
El Sr. Echegaray ha pedido que se active el 

expediento de la carretera de Quintanar de la 
Orden.

•
*  *El señor ministro de la Gobernación ha esta­

do esta tarde á primera hora breves instantes
en la sala de sesiones del Congreso.

*

Nuestro correligionario D. Venancio Gonzá­
lez, ha dirigido un ruego al señor ministro de 
U ltram ar para que lleve á 1» Cámara el expe­

diente sobre la adjudicación de la línea de va­
pores de Filipinas, otra al señor ministro do 
Gracia y Justicia para que remita una extensa 
nota delo3 curatos vacantes, servidos por ecó­
nomos, y otra al de Hacienda para que presente 
el estado de las fincas embargadas por falta de 
pago de contribuciones.

** *
E l señor ministro de Fomento ha contestado 

esta tarde al discurso del Sr. Carvajal sobre el 
asunto del ferro-carril del Noroeste, quedando 
en el uso de la palabra al llegar la hora acor­
dada.

** *
lian  pasado á la9 secciones diferentes en­

miendas presentadas al presupuesto de Cuba.
** *

Se ha aprobado el dictámen de la comisión 
que ha intervenido en la reforma del a rt. 195 
del reglamento, por la cual queda establecido 
que los votos do censara se presenten por escri­
to firmado por siete señores diputados y pasará 
á las secciones para que autoricen su lectura.

Si la salud es síntoma de enfermedad y la 
calma precursora de la tempestad, debemos de­
ducir lógicameuto que algo sucede, cuando, al 
parecer, todo es atonía en los círculos políticos 
y en el salón de conferencias.

—¡Qué pasa! i Qué ocurre! ¡Qué hay!—pre­
guntan todos.

—Nada—replican los interrogados.
Y efectivamente, no hay nada, ni aun una 

nueva irregularidad.

Una hoK,a dospues de escrito lo que antece­
de, hemos logrado pescar dos noticias (pescar 
es en estos tiempos). Seguros estamos que am­
bas serán desmentidas por la prensa ministe­
rial, pero eso mismo debe probar á nuestros 
lectores que son ciertas.

Allí van:
Primera. E l S r. Sánchez Bastillo, ministro 

de U ltram ar, ha manifestado deseos dejdejar la 
cartéHften vista de la  intransigencia del Sr. Cos 
GajTmministrode Hacienda, ásus proyectos.

¿Intransigencias!...
¡Ahí! vam L: el actual ministro procura im i­

tar en todo, por todo y para todo á su celebér­
rimo antecesor.

¡Pobre país!
Srgunda. So dice que piensa presentarse 

una proposición de ley pidiendo la disolución 
del cuerpo de órden publico, y su reemplazo por 
fuerza de ejército.

Verde y con asa... Guardia veterana en puerta. 
■■Poco á poco 
hila la vieja el copo," 

y poco á poco, si le dejan, retrotraerá el señor 
Cánovas las cosas á los tiempos históricos.

El Sr. Romero Robledo ha vuelto m is jovial 
de Antequera.

¿Por qué será!
Ecco il problema. La resolución, sin embargo, 

creemos poderla dar pronto.
Quizá en el Consejo de mañana se acuerde 

algo que armonice á húsares y artilleros.
Buena falta les hace.

Como saben nuestros lectores, el Sr. Cáno­
vas, en vista de las contestaciones de las gran­
des potencias sobre las conferencias de asuntos 
de Marruecos, habia delegado la presidencia de 
las mismas en el señor conde de Toreno, pero, 
según se dice, éste la delega á su vez en el señor 
Elduaven.

¿A que no hay quien las presida!
¿A que damos un triste espectáculo á la faz 

del mundo!
Lo que pueden las genialidades de ciertos 

hombres.

Las rectificaciones que mañana harán los se­
ñores Martínez (D. Cándido) y Carvajal, ten­
drán tanto interés como importancia tuvieron 
sus discursos.

El señor ministro de Fomenso y los ministe­
riales ¡confesarán que lo tienen!

Allá veremos.

S E C C I O N  R E L I G I O S A -

Santos de hoy.—Santos Epifanio y Ciríaco, y 
compañeros mártires y San Hermán.

Santo de mañana.— San Salustiano.

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO CANOS 1,

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D E  M ADRID.

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  E C O N Ó M I C O S :  1 0  R E A L E S  A L  M E S ,
GUANTERIA DE TORO.—San Se­

bastian, 2.
GRAFIAS, Y ESTAMPAS.—J a -  
cometrezo, 17.

CAMISERIA DE ZORRILLA. — ¡COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
Montera, 26. I —Zaragoza, 7.

CAMISERIA D EL PR IN C IPE .— SOMBRERERIA DE TOMAS PAS- 
Príncipe, 14. j  TORA.—Horno de la Mata, 3.

LA PA LM A — Sedería —Príncipe, 11. COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.—
  ¡ San Vicente Baja, 69, principal.

S A S T R E R IA  D E  P a  R E  J A .—
Cruz, 36. BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 

San Jerónimo, 5.
ABANIQUERIA Y  PARAGÜERIA 

DE R. DE QUEVEDO.—Puerta [RELOJERIA DE FANGIL Y GON- 
del Sol, 13. ; Z A LEZ.— Cármon, 10.

  SE VENDE UN GABINETE COM-
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN- PLKTO DE HISTORIA NATU- 

GLESAS Y COLCHONES PILAS- RAL.—Carrera de San Gérónimo,
TICOS.— Pinillos. Alcalá, 17, jun­
to á Fornos.

A L B A .- HERBOLARIO, Pelayo, 10.

ESPEJO S, IM a GENES. OLEO-

7 y 9, Almacén de papel, darán ra­
zón.

SE VENDE UN ORATORIO Y 
APARATOS DE GIM NASIA H I­
GIENICA.—San Vicente baja, 67, 
principal.__________________ .

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8.

JO SE  ALBESA, Almacén de Acei­
tes y  Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

P RFUM ERIA DE PASCUAL.- 
Arenal, 2 .

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ NAVARRO.—Fotógra­
fo.—Fuencarral, 29.

COLEGIO DE A R IZ A .-V a l verde, 
3 3 .—1.a y 2 .a e n se ñ a n z a , y carreras 
e sp ec ia le s .

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O S O M A E  de primera C 0M U K T IO B I á io rs. 
COK. OBJ A S  para B ü S P O S A D A S  azahar á 20

reales ....
C O R O N A S  p„™ B E N E F I C I O S  de teatro. 

V A L V E R D E  6 , P R A L .— G U A L T E R IO  K U H N .

P E ,A N T A S  de SAMBffál0rs.par.
R A M O S P A R A  A L T A R .— C A M E L IA S  Á 2  1{2  R S .

SIN F IA D O R  M U C H A S V E C E S
DESDE 10 R E A L E S SEM ANALES.

,r <

C uatro  a ñ o s  

ae

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is

lán s lc i. ¡1 : 

dom icilio.

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIM AS
E  Y  S IN G E R .S IL E N C IO S A , B R U N O N IA . W IL S O N  HOW

RING Y  LOMBERA
r s ü  Y  M I I V A —3 4 .

A
P A R A

V A P O R E S -C O R R E O S

L O P E Z  Y  C O M P A Ñ Í A .
PU E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

SERVICIO PARA EL ARO Di

DE

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mea, y de Santander y Coruña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo patajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A NT I AGO D E  CUBA,  J I B A R A  Y N U E V I T A S .
Con trasbordo en Ruerto Rico á otro vapor de la impresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, R i y Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez y Compañía.—Corona. E. do Guarda.— Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis J arte .—.Sevilla, Julián González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

REVISTA AGRICOLA-COMERCIAL
I N D IS P E N S A B L E  A T O D O S  L O S  L A B R A D O R E S  

Publica artículos y noticias de 
agricultura y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion; DOS rea­
les al mes.

D irigirse á D. M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal iiquierda.

DE LA SASTRERÍA
DE

V IÑ A L L O N G A
DE BARCELONA 

EN MADRID, CALLE DEL CLAVEL I.
Se hacon toda clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rnsos, gabanes, ca­
pas, carriles, batas, balines ameri­
canas, pantalones, chaleco» y nn 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

T O D O  M U Y  B U E N O  Y  B A R A T ÍS IM O -

AGUJAS.— CLAVOS PARA LA CABEZA
á  8 reales.

P o llitas de  ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza adornad ;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta agu ja  en  ello , 
L inda, de g ra n  novedad.

V ariedad  en  m odelos de p e i­
nas, ¡i 8 reales.
LOS TIROLESES, AT0C8A, 19 Y 21-

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  P I A Z A

1. C a lle  d e  la s  F u e n te s ,  1
A ceite m ineral, tubos, m e­

chas, bombas.
Se com ponen lám p aras  y  

qu inqués.
VERDAD EN BARATURA.

A P A R A T O S  r í^ c t r i c o s .
IL D E F O N S O  S IE R R A .

(C o n s tru c to r)

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimiento* y  carrua­
jes. Objetos para grabadores.

L obo, 8 . d u p lic ad o . M a d rid .

U N A  N O C H E  D E  N O V I O S .
NOVELA ORIGINAL

da Eduardo d« -Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion' de E l  
Eco dk  M a d r id , a l ínfimo precio de 
2 reales. ,

LITOGRAFiA DE JOAQUIN ISAC.
TARJETAS KN EL ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id.; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con u» reaY 

de aumento.
Esquelas y  facturas de todas j 

clases.
ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

B I B L I O T E C A  D E  S E Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  r e a le s  tom o en  to d a  E sp a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas opuestas........................  1
Inés ó la hija de la Caridad... 2
F,1 Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido................... I
Angela ó El Ramillete de

jazmines..............................   3
Consl a cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y  se 
halla de venta en la administración, 
Silra, 29, 2.°, Madrid, y en las p rin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

HERNANDEZ.
E x p o sic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  de 

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  los m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

DESENGAÑO 22 y 24.

CHOCOLATES
DE

Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A D R ID .— E S C O R IA L .

Se vende en los establecim ientos m ás im portan tes de 
E spaña; y ,  á  fin de que no lo confundan con otros, exi - 
g ir  la  verdadera m arca  y  nom bre.

O B R A  M U EV A
e d it a d a  p o s  L A  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d e  i ,a h a b a n a .

UN V IA JE  A PA R IS
a  EMILIO GA.STBLAH

M g a id o  d e  n n  g u ía  d e s c r ip t iv o  d e

P A R Í S  Y  S U S  C E R C A N I A S
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concentra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y  esto libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por nn 
pincel inimitable: la'pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
guia de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suplo sobradamente un •precioso plano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y ricas galerías.

Todo está contenido i?n un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vende

á  p e s e ta s  5  en  to d a  E s p a ñ a  
y  pesos f u e r te s  1 .2 5  en U l t r a m a r  ( f ra n c o  d e  p o r te .)

Los pedidos, acompañados de sn importe, se dirigirán á la Administración 
de L a I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 1 2 , principal, Madrid.

EL ECO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS BE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid 4 rs. al mes.
Provincias............................................... 20 trimestre.
Extranjero.  ........................40 »
Ultramar..................................................60 »

Comunicados y anuncios á precios convención les.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




